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Uma lição para o mundo 
  

«A invasão de Goa no que representa de desmen- 
tido ao apregoado pacifismo da União Indiana, os 
actos terroristas de Angola no começo do último ano, 
a defesa da Província apoiada na população branca e 
de cor que se reconhece tão portuguesa como a outra, 
o êxito militar, a sucessiva expulsão dos terroristas 
para além-fronteiras, são factos que começam a pesar 
no. juíxo.dos homens em muitas nações e confio em que 
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== BOA E MÁ FE 
  

que não sofra ao sa- 
ber que em vários lu- 

  

EMPRE que tomo 
conhecimento do que 
vai pelo mundo, fico 
mais convencido da im- 
possibilidade de o ho- 

«mem alcançar a perfeição. 
Lamento o quadro de hor- 

mores pintado pelos homens 
de má fé e acredito que o tu- 
tro da humanidade é um 
«rosário de sacrifícios para quan- 
tos desejam a paz na terra e 
v amor entre os homens. 

A" medida que os anos se 
sucedem, maior é a confusão, 
o: desentendimento entre os 
povos e com tais perspectivas 
mão se pode acreditar que al- 
gum dia apareça sobre a terra 
o reinado da paz. 

Parte da humanidade está 
incompatibilizada com a pa- 
lavra construir, tendo constan- 
Semente a bailar no cérebro a 
apavorante destruição. 

Ante tão complicado labi- 
into, não é possível encontrar 
suma saida que dê passagem 
aos que pretendem afastar - se 
da desordem que vai reinando 
pelo mundo, tudo fazendo 
prever que o mapa do globo 
ssolrerá várias modificações. 

Ficamos com a impressão 
ale que parte da humanidade 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

enlouquecem, perdeu a fé em 
si própria, tendo como resul- 
tado o desentendimento, a de- 
sunião entre os próprios filhos 
da Pátria que lhes serviu de 
berço, levando-os às chamadas 
lutas partidárias, que nada re- 
sultam para o bem estar social, 

Em todos os tempos exis- 
tiram os homens de boa fé e 
os homens de má fé. Enquan- 
to aqueles propagam e dese- 
jam seguir uma doutrina de 
união, amando o seu seme- 
lhante, como ensinam as leis 
do Cristianismo, os outros 
agarram - sea doutrinas der- 
rotistas que têm por fim a 
desordem e a transformação 
do mundo em incomensurável 
e prejudicial império ou reina- 
do do mal. 

Isto não é produto da igno- 
rância mas sim da ambição, 
da inveja, do egoismo, esque- 
cendo - se os males que tudo 
isto acarreta para a humani- 
dade, que aspira a viver bem 
com Deus e com os homens 
de boa vontade. 

Não há uma alma bem for- 
mada, uma alma consciente, 

  

Luís de Camões =— 
  

  

Passou no dia 10 de Junho 
mais um aniversário, o 382.º, 
«Ja morte do grande épico Luís 
de Camões. 

No momento em que as 
tropas de Filipe II de Espanha, 
sob o comando do Duque de 
Alba, atravessavam a fronteira 
portuguesa para derrubar uma 

dndependência de longas dé- 
sadas, Luís de Camões expi- 
mava, lançando contra a mole- 
za e ilta de virilidade de al- 
guns e a traição de outros esta 
frase: «morro, mas morro 
com a Pátria». 

Nestas palavras sintetiza- 
wa Camões o grande amor 
que à Pátria devotou e o tran- 
se da morte deve-lhe ter ser- 
yido de alívio, pois preleriz-a 
amil vezes a ver a sua querida 
Lusitânia ensanguentada pela 
traição dos seus próprios fi- 
hos, 

E hoje é ainda. Camões que 
mos aponta o rumo, nestes 

fempos tenebrosos em que 
aos interesses da Pátria se 
autepõem os interesses indi= 
viduais e mesquinhos, Conto 
sem 1580, ek: lembra-nos ago- 

ra que é feio e cruel ousar 
atentar contra a vida dos ir- 
mãos e, o que é pinr, contra 

a vida da Pátria, Aos que o 
fazem, não hesita marcá-los 
com o ferrete de renegados e 
traidores! 

Pelu seu saber, pela nobre- 
za dos seus sentimentos, pela 
sua heroicidade, Camões reu- 
ne em si as virtudes da Raça, 
E o dia da sua morte é o Dia 
de Portugal, com toda a jus- 
tiça. E a cada um de nós ca- 
be o grave dever de meditar 
um pouco nessa figura nacio- 
nal, símbolo das grandezas 
de uma Pátria que soube ras- 
gar o véu do desconhecido e 
misterioso para dar novos 
mundosao Mundo e iniciar 
uma nova épora de civiliza- 
ção. Com a sua obra imortal 
«Os Lusiadas» contribuiu o 
poeta para a universalidade 
de Portugal e pode afirmar-se 
que idealizou e anteviv um 
Portugal multirracial e pluri- 
continental. E, parafraseando 
António M. Godinho, «a ma- 
nutenção desta comunidade 

só será possível se no presen- 

gares do globo que 
habitamos o fogo é ateado 
pelas almas sedentas de san- 
gue, em nome duma política 
inconcebível que jámais pode- 
rá trazer felicidade, bem estar, 
sossego aos que não querem 
para os outros o que sabem 
ser mau para eles. 

Haverá beleza maior que a 
tranquilidade do espírito, a 
ordem, o amor ao semelhan- 
te, como o verdadeiro crente 
tem amor a Deus? Julgo que 
não. 

A maioria dos homens per- 
deu decerto a verdadeira fé 
em Deus, ou talvez nunca 
comungasse fielmente nela, e 
são esses que levam os ade- 
ptos do pacifismo à rebelião, 
à-guerra, à desordem nas ruas, 
incutindo-lhes no espírito dou- 
trinas destrutivas que seguem 
impensadamente, naesperança 
de que tais doutrinas não se- 
jam um logro usado para que 
seja maior o número dos que 
espalham o terror entre quan- 
tos anseiam viver em paz. 

É assustador o alvoroço que 
vai pelo mundo; as injustiças 
praticadas contra todos os 
direitos do homem, enquanto 
o direito é pisado pela força 
brutal dos que tornam maior, 
mais ampla a voragem onde 
todos cairemos sem perdão 
de Deus, que nos há-de julgar. 

Ao folhear as páginas do 
Novo Testamento e seguindo 
e lendo respectivamente os 
passos e as doutrinas de Jesus 
Cristo, pergunto a mim pró- 
prio se os ateus ou os cépticos 
não devem meditar na pureza 
dessas sublimes doutrinas, pa- 
ra que se convençam de que, 
na realidade, o homen é a 
imagem de Deus. 

Quantos de nós seremos 
capazes de amar os nossos 
inimigos; bendizer os que 
nos maldizem; fazer bem aos 
que nos odeiam e orar pelos 
que nos maltratam e nos per- 

te e no futuro os nossos pen- | 
sadores, os nossos professores, 
os nossos escritores, Os nos- 
sos técnicos e sobretudo a 
nossa juventude tiverem plena 
consciência das responsabili- 
dades que cada um deve as- 
sumir. 

Nesta data que passa, re- 
colhamo-nos um pouco e dei- 
xemos 2 «vã cobiça ou pté- 
mio vile para, esquecidos de 
tudo, engrandeçendo - nos as- 
sim a nós próprios e às ge- 
rações vindouras. 

JM. 

  

  

  

chamarão os mais à evidência das coisas.» 

Estas palavras proferiu-as Salozar no seu 
último discurso e a esperança do ilustre esta- 
diste, há que reconhecê-lo, val estando já em 
grande perte realizada,     

Curiosidades 

  

Em 16 de Setembro de 1732 
caiu, em Campo Maior (Alto 
Alentejo), um raio nos armazéns 
da pólvors que fez vosr a porta 
principal do castelo, arruinando 
823 casas de vila; morreram 200 
pessoas e ficaram leridas 2,300. 
Estavam nessa ocasião no paiol 
3.732 arrobas e 6 arrateis de 
pólvora, 4.816 granadas ordiná- 
rias, 830 riais, 711 bombas, tudo 
carregado, além de 2.575 grana- 
das desatacadas, Sentiu-se o abalo 
a mais de 24 quilómetros de dis- 
tância. A vila de Campo Maior 
ficou quase arrasada, pois tendo 
mais de 3.000 habitantes, ficou 
reduzida a 836. 

==A estátua equestre de D. 
José 1, no Terreiro do Paço, em 
Lisboa, foi inaugurada a 6 de 
Junho de 1775. 

==Em 1191, reinendo D, San- 
cho 1, em Portugal houve uma 
grande peste e fome, 

==0 capitão de cavalaria e avia- 
dor Oscar Monteiro Torres nas 
ceu em Luanda a 26 de Março 
de 1889 e faleceu em Lião (Pran- 
ça) a 19 de Novembro de 1917 
quando combestia a favor dos 
nossos aliados, 

==(0s sete sábios da Grécia 
foram Tales de Mileto, Solon, 
Chilon, Pithaco, Bias, Cleóbulo e 
Periandro. 

==(0) visconde Sá da Bandeira 
relerendou o decreto «bolindo a 
escravatura nas colónias portu- 
guesas ao sul do Egnador, no dia 
10 de Dezembro de 1836, 

==As plantas às quais tôr ino- 
culado veneno de serpente mor- 
rem infalivelmente no prazo de 
quatro dias. 

Investigador X 

ER rear a SA INN 7 2 pm 

  

seguem? Tudo isto Jesus Cris- 
to prêgou às multidões que O 
ouviam, mas para os homens 
que julgam seguir direito, por 
caminhos tortos, e pretendem 
levar atrás deles os pacíficos, 
os que enfileiram nas hostes 
do bem e da justiça, essas 
doutrinas são como pérolas 
lançadas em curral, às quais 
os suinos não sabem dar valor. 

Pobre humanidade, sensata 
e amante da justiça que — ten- 
do na mente o sentido do bem 
comum, tudo pela ordem e 
nada pela desordem — se vê 
obrigada a sofrer sem culpa 
a tortura duma vida espinhosa, 
preparada pela pente egoista 
e ambiciosa, fomentadora de 
guerras com todo o seu cor- 
tejo de horrores, as lutas par- 
tidárias, a desordem nas ruas, 
que pode originar a guerra 
civil. Que triste o século em 
que vivemos! Quantos nervos 
arrasados! 

Conclui na.2.* página   

Do Alto da Serafina 

Breves rabiscos 

VIAÇÃO PERIGOSA 

Os desastres de viação conti= 
nuam, e, daqui «Do Alto da Ses 
rafinas, sentimo -nos emociona» 
dos a observar as tantes vítimas 
que eles causam (tanto pessoais 
como materiais), ficando muitas 
viaturas reduzidas a um montão 
de destroços. 

Sabemos bem que o trânsito 
é cada vez maior, mas tembém 
se sabe que há automobilistas 
que não respeitam as leis do trân- 
sito, os quais se esquecem que 
as estradas estão abertas so pú 
biico para que todus gozem o 
direito de livre trânsito dentro 
des mormas estabelecidas pelo 
respectivo Código da Estrada, 
Resulta dei o nosso repsto ver 
muitas cartas de condução e pou- 
cos condutores bons, porque nem 
todos os condutores de viaturas 
têm vocação para o ser, pela 
falta de conservar a presença de 
espírito e possuir a consciência 
para ser um bom condútor. 

Nunca é um bom condutor 
aquele que anda a 100, a 120 e 
a 150 à hora, mas sim aquele 
que sabe que não é só ele o se» 
nhor da estrada—aquele que sa- 
be calcular os perigos antes que 
eles se dêem, Todos nós que 
guismos, sabemos que quanto 
major é a velocidade maior será 
o embate, Por isso lá diz o velho 
ditado; «devegar que tenho 
presses. 

As estradas não são muito lar- 
grs, mas rodando sempre cada 
qual na sua mão, poderemos 
assim evitar de bater uns nos 
outros, evitando que os carros 
sejam desiruidos e as pessoas 
deixem de dizer adeus à socie- 
dade — uns, a caminho dos hos- 
pitais, e outros, a caminho dos 
cemitérios, 

Há muitas viaturas seguradas 
contra todos os riscos. Porém, 
sem viatura ficer destruida, & 
Companhis seguradora dá um 
carro novo, mas o que não dá é 
a vida sos que morrem, Só o 
que pode fazer é pagar o fune- 
cal, mas as viaturas vão pare a 
suceta ou,.. para os herdeiros, 

Por isso, senhores condutores, 
todo o cuidado é pouco. «Deva 
ger que tenho pressa» é o con. 
selho de um velho e experimen- 
tado motorista, porque «devagar 
que tenho pressa» traduz o bom 
senso de se chegar com segu- 
rança ao nosso destino, poupan- 
do-se vidas e materiais, 

Tenhemos, pois, o máximo 
cuidado mas estradas, que são 
para todos, visto que é nelas que 
diaadiase registim mais de 
sastres do que mas ruas movi- 
mentades das cidades — e assim, 
neste bom critério, respeitar-se- 
-ão as leis do pafs e ss preciosas. 
vidas dos nossos semelhantes | 

Lisboa, Junho 1962. 

Antônio Oomes
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Boa e má fé 
* Continuação da 1.º página 

A guerra não é feita só de 

   

armas na mão; é feita também ' 

pelas palavras de incitamento 

à revolta contra os homens, 

“que dirigem os destinos duma 

Pátria, palavras que afinal po-, 

dem provocar uma guerra ci-| 
vil, pagando muitas vezes O 
justo pelo pecador. Vítimas 
inocentes caídas pelas balas 
dos perturbadores da ordem; 
a vingança, O massacre oca- 

sionados pela turba revolu- 
ciohária, que quer conduzir 
muitas vezes à rebelião as 
pessoas de boa fé, que dese- 
jam apenas ordem e relativa 
felicidade em seus lares. 

Pela imprensa e pela rádio 
sabemos o que se vai passan- 
do em vários lugares do globo; 

a desenfreada loucura dos ho- 
mens que, sedentos de sangue, 
ferem e matam seus irmãos, 
dando largas à sua crueldade, 
e tudo isto para quê? Qual o 
balanço final? A morte, o luto, 
a fome eo derrubar da civi- 
fização. 

E” tudo isto que em Portu- 
gal se deve evitar, para con- 
finuarmos a mostrar ao mun- 
do que não desejamos deixar 
extinguir os fanais do Cristia- 
nismo e da civilização. Se 
sabemos O que queremos, as 
bandeiras dos partidos devem 
unir-se para que todos juntos 
não consintamos que os nos- 
sos inimigos destruam o nosso 
património. Deixemo - nos.de 
lutas partidárias, de desordem 
nas ruas, e que as balas sejam 

as palavras de bom senso, que 
tudo poderão resolver para o 
comum bem estar social. 

Com boa ordem tudo se 
pode conseguir e assim mos- 
traremos ao mundo que não 
estamos arrependidos de ha- 
vermos sido os pioneiros da 
eivilização. 

Quando Jesus Cristo vier 
de novo à terra, para nos jul- 
gar, poderá absolver-nos desde 
mque a nossa união, O nosso 
amor ao próximo, sejam uma 
realidade. 

Que continue cada homem 
a ter a política ou religião mais 
do seu agrado, mas pelo me» 
nos não use armas mortiferas, 
palavras vexatórias, não pro- 

cure a discórdia para vencer 
p seu ideal. Tudo pela palavra 
sensata, consciente, e nada 
pela força das armas. Mos- 
tremos ao mundo inteiro que 
queremos viver em paz e to- 
dos unidos como um só ho- 
«mem, repudiemos os nossos 
inimigos, já que estamos em 
suinoria os que amamos Os 
nossos inimigos, bendizemos 
os que nos maldizem, faze- 
mos bem aos que nos odeiam 
£ oramos pelos que nos mal- 
Sratam e nos perseguem. 

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos: 

No dia 12 do corrente, Daniel 

Castanheira Lopes da Silve, 15 

anos, filho da st. Lídia Radrigues 

Castanheira, da Quintã, e do sr. 

Manuel Augusto Lopes da Silva, 

ausente no Brasil. 

Fazem anos : 

Huje, dia 16, a menina Geor- 

gina Valente Nogueira, completa 

21 primaveras, filha do sr. Armé- 

nio Nunes Nogueira, de Angeja 

e guarda fiscal em Aveito, e de 

sua esposa sr.* D, Gracinda de 

Jesus Valente Pombo, residentes 
naquela cidade. 

—No dia 18, o sr. Henrique 

Pereira Felix, 51 anos, proprie- 

tário, da Quintã do Loureiro; e 

o sr. José da Silva Lopes, de 

Mataduços e industrial de pada- 

tia em Pombal, 

—Em 19, « sr* D. Mabília da 

Cruz Nogueira, residente em 5. 

João da Madeira, viúva do sau- 

doso Manuel Nogueira Simões, da 

Quinta; a sr.* D. Vitória Ventura 

Pereira Duarte, 46 anos, esposa 

do sr, Ernesto Lopes Rodrigues, 

' 
Agradecimento 

- 

  

Maris da Ascenção 
Nanes Ferreira   

A sua família vem por este 
meio agradecer, muito reconhe, 
cidamente, a todos as pessoas; 
que se dignaram encorporar no 

seu funeral e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e, 
outras provas de conforto e ami-| 
zade, 

Angeja, 15 de Junho de 1962, 

O viúvo José Maria Simões 
Ferreiro, seu filho Manuel Maria 
Nunes Ferreira e sua esposa Clae 
rinda Nunes Nogueira Mag lhães;| 
sua filha Cesarina Nunes Ferrei- 
ro, seu tmarido Artur Rodrigues 
da Silva Valente, sus neta Ama, 
Maria Nunes Ferreira e mais 
familia, agradecem muito penho- 
radamente, 

EEE 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 2: 

ps Festas Regionais em Bacia 
COMEÇAM HOJE 

PROGRAMA 

DIA 16 (Sábado) — A's 14 horas, será servido tm 
almoço aus pobres de freguesis no qual será entregue aus mesmos 
uma senha para um bode; às 18 horas, chegada da Orquestra 
«Estrela Aznl», de Oliveira do Bairro que percorretá ss ruas; 
às 21 horas, chegada da Orquestra «Os Perúso, do Troviscal, 
que será recebida no recinto du Meicade; das 22 huras sé às 2 da 
madrugada, Grande Festival com ss referidas Orquestras, 
ornamentações, iluminações e fogo de artifício, 

DIA 17 (Domingo) — à's 8 horas, 
Perús» percrrrerá ss vuzs oe Cacia, Srrrazela 
reiro, procedendr -se à recolha de dematives; às 
buição do Bodo aos Pobres, na sede da Junte de 

a Orquestra «Os 
e Quinta do Leu- 
TO heros, distri- 
Freguesis, com a 

[assistência de várias individuelidades; das 15 às 20 heras, exibição 
dos Ranchos da Casa do Povo de Ergueira e «Jovens 
da Foz do Vouga», de Cacir, duronte o arreis) da terde; às 21 
horas, chegada 00 Conjunto Maria Albertime, de Esmezinde 
(Portc); das 22 hcras até às 2 da msdiugrda, Girandioro Fes- 
tival Nocturno, cem aquele maravilhoso conjunto e » Orquestra 
«Os Perúss», jiuminações e surpreendente tego de antificic, 

DIA 18 (Segunda-feira) — &'s 8 horas, a Orquestra 
da Casa do Povo de Esgueira percerrerá »s suas dos lugares de 
Cacia, Sarrazola e Quintã do Loureiro, na recolha dos donativos; 
às 17 huras, haverá corrida de sacos e vários divertimentos, seguin- 
do-s earraial até às 24 horas, abrilhantado pela referida Orquestra. 

Venha à nossa terra! 
Venha às Festas Regionais! 
  

  

Por Aveiro 

ear Palúcio da Justiça 

| Necrologia 
Eusébio do Amaral 

Em Lisboa, faleceu no dia 22 

O Priácio da Justiçe desta cis 
dede, um dos maiores do Pais, 
será insugurado ainda este mês, 
em dia a designar, com a presen- 

da Quintã e residentes no Bar- 

reiro; e a sr? D. Fernanda Ma.) dº prémio 12657 

cedo Vasconcelos, 34 anos, fun-) 2Bº + 25260 

cionária dos C.T.T., esposa do] 8.º » 29225 

sr. Fernando Rodrigues dos San-|' go 2451 

tos, gerente da Padaria Vitória, 

do Porto. 
— Em 20, o sr; Joaquim Simões 

de Moura, 49 anos, de Sarrazola 

e residente em Lisboa; e o sr. 

Manuel Augusto Nunes da Silva 

Matos, 32 anos, filho do falecido 
Joaquim da Silva Matos e da sr.* 
D. Amélia Nunes da Silva Matos, 

de Cacia e industriais de padaria 
em Espinho, 

— Em 21, a menina Eva Maria 
Dias Ferreira Alegre, completa 

18 primaveras, filha do nosso 

apreciado colaboredor sr. Adão 

Ferreira Alegre, oficial de Finan 
ças no Porto, e de sua esposa sr.* 
D. Diyia Maria Dias Ferreira 

Alegre, residentes naquela cida- 

de; o sr. Francisco Azevedo Ro- 

  

Assento de casas 
Vende-se junto à igreja de 

Cacis, em frente do Cruzeiro, 
que pertence aos herdeiros de 
Maria Rodrigues Miranda, 

Tratar no mesmo local com o 
sr. Jorge Nogueira. (4-1) 

Padaria 
Trespassa-se em Oliveira do 

Bairro, com boa cozedura, por 
motivo de retirada. 

Tratar com José Maria Dias 
Morais, na mesma. (4 4) 

  

de Maio o sr, Eusébio do Ama- 
ral, de 77 anos de idade, pai da 
st? D. Maria do Rosário Go-! 
mese dos srs. José e António 
do Amaral e sogro do nosso, 
colaborador sr. António Gomes, | 
funcionário da Administração- 
-Gers] do Porto de Lisboá. 

O funeral do estimado ancião 
realizou - se no dia seguinte, para 
o cemitério da Ajuds, sendo mui- 
to concorrido, 

mos as nossas condolências, 
* 

Manuel Gonçalves Júnior 

Faleceu ontem, dia 15, na sua 
casa da Quintã do Loureiro, o 
sr, Manuel Gonçalves Júnior, de 
57 anos, marido da sr." Maria da 
Luz Nunes Quinta e pai dos srs, 
Manuel Gonçalves Nunes Quinta, 

Silva Dias; José Nunes Gonçal- 
ves, agente da P.S.P. de Aveiro, |   drigues Teixeira, 27 anos, empre- 

gado na Fábrica de Celulose, de 

Cacia; a sr,º Ducília Martins Si- 

mões, 26 anos, esposa do sr, Mi- 

guel Henrique Fernandes de Bar- 

ros, empregado na Fábrica de 

Celulose, residentes em Cacla; e 

o menino Laurentino Rodrigues 

Simões Aidos, 13 anos, filho do 

sr. Hermínio Simões Aldos e de 
sua esposa sr.* D. Ana Rodrigues 

Nunes, da Quinta e industriais de 

padaria em Flamenga (Loures), 

—E em 22, a sr* D, Rosa No- 
gueira dos Santos, 36 anos, es- 
posa do sr. Luís Carvalho Mar- 

tins, industrisis de padaria em 

Labrugeira (Alenquer), filha e 

genro do sr, António de Oliveira, 
Santos, que também passa O seu 

aniversário no dia 26, e de sua 

esposa sr. D, Maria Rita No- 

gueirs da Silva, neturais e pro- 
prietários da Quintã e Angeja e 

industriais de padarias em Lisbos.. 
Muitas felicidades para todos. 
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NA REDACÇÃO 
Acompanhada de seu marido, 

deu-nos o prezer da sua visita 
no último dia 12 a sr.* D, Isaura 
ascenção da Silva, filha do sr. 
Francisco Dias da Silva, natural 
de Cacia e industrial de padaria 

em Portimão. ; ; 
Os nossos agradecimentos. 
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casado com a sr.” Maria de Lour- 
des Duarte Teixeira; e António 

| Nunes Gonçalves, empregado de 
escritório na Celulose, 

Natural da Quinta do Gato, o 
extinto fez parte das tunas da sua | 
terra natal e de Cacia, sendo 

“agora cabo de polícia a ocupar o 
cargo de csbo de ordens no lugar 
da Quintã do Loureiro, 

Encontrava-se retido no leito 
à meses, com doença de paralisia 
na medula, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia 16, pelas 14 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

   Ea O 

    

Alvarás de padaria 
Vendem - se dois alvarás de pa: 

daria de tarinhas espoadas, milho 
e rama, 

Tratar com Florindo Rodrigues 
Teixeira — Parceiros de Igreja — 
Torres Novas. (4) 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueihxo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

empregado na Fábrica de Celu-|,p 
lose, casado com a sr.* Vitória da ge 

ça do titular da poste de Justiça, 
sr, Prof. Doutor Antunes Varela, 

Os trabalhos de scabrmento 
do edifício, tanto interiores como 
exterivres, activam-se de dia pera 
dia no sentido de que tudo esteja 
pronto na data da insugursção, 

Estão em curso cs trabalhos 
de urbaniz:ção da respectiva área 
circundante, que inclui a abertura 
da nova artéria para ligeção da 
Rus de Gustevo Pinte Bistc com 

A” família enlutada apresenta- A Rua do Capitão Sousa Pizarro. 
h O imóvel ficará, assim, isulado 
por quatro desslogadasparlérias, 
entre as quais a Praça do Mar- 
quês de Pombal, que vai sofrer, 
dentro em breve, importante mo- 
dificação. 

* 

Grémio do Comércio 

Foram eleitos os Corpos Ge- 
ntes do Grémio do Comércio 

Aveiro pera o triénio de 
1962 - 1964, que ficaram assim 
constituídos: Mesa da Assembleim 
Geral — Electivos: Presidente, 
Fernando Lesndro de Medeiros 
Frazão; 1.º Secretário, Aristides 
Leite Ferreiro; e 2.º Secretário, 
António de; Oliveira Abrantes. 
Substitutos: Presidente, Mário 
de Silva Lourenç ; 1.º Secretário, 
Abel Santiago; e 2.º Secretário, 
Armindo Neves Deus, Direcção: 
Efectivos, Carlos Marques Men- 
des, António Marques de Almei- 
da e José Gunçalves Mota, Subs. 
titutos, Francisco Qonzalez de 
La Pefia, Albano Ferreira e Agne- 
lo Casimiro da Silve, 

cem om o mem 

aa ao 

Ê 
Agradecimento 

Emnisa dos Santos Teixeira 

O viúvo Manuel Simões de Oli- 
velra, seus filhos, genros, noros, 
netos e mais famílta, vêm por este 
meto agradecer, muito penhora- 
damente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada a sua querida finado e 
por qualquer forma lhes apresen 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

Paço, 12 de Junho de 1962 

Ai 
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De Angeja 
Deliberação camarária. — Em 

messã o corsário, a Câmara Mu 

micipel de albergaria-a-Velha de- 
Hiberou miss ter elsborar o pro. 

. fijeeto drfiaítivo da obra de «Abas- 
ecimento de águe, em regime 
domiciliário, a Angeja, Frossos e 
Fontãos, 

Falecimento. - No dia 13 tale: 
ceu neste freguesia, onde vivia 
Má muitos anos, o sr, Manuel 
Werreira (o Ferramenta), de 62 
menos, viúvo, natural de Perafiel. 

Dedicavs-se a guardassoleiro, 
Sunileiro e engraxador e embora 
me apresentasse pobremente, dei- 

16- 6 - 1962 
  

De Esgueira 

Vândalos à solta. 
na vos malandrivs, que a polígia | 

aluda não conseguiu descobrir. | 
durante s moite golpesram os 
dosus dum antomóvel pertangen- 
te no at. Manuel Joaquim Moret- 
ra, que se encontrava estaciona- 
do oa Rua da Ribeira, 

Oxalá a polícia consiga des 
cobrir o» autores de tão repo» 
goante acto, sfim de lhes dar o 
castigo que merecem. 

Falecimento, —Na Rua Câadi- 
do dos Refa em Aveiro, falecem 
o sr. António Moreira da Costa,   ou um pé de meis de 6 contos 

e tal, que foram encontrados no 
sasebre onde, vivia e entregues 
aos seus filhos. 

O seu funeral realizou-se no 
dis seguinte, para o nosso cemi- 
fiério, tendo encomendado o cor- 
po o rev, pároco da freguesia. 

Psz à sua sima. 
Funeral. —Nn notícia do lune- 

ral da sr,” Maria da Ascenção 
Nunes Ferreira, que publicamos 
a semana passada, não nos foi 
possível incluir as dedicatórias 
das 11 coroas e 6 bouquets que 
Ahe foram oferecidos, as quais 
eram as seguintes: 

- Ultimo e doloroso adeus de teu ma- 

— Saudade eterna de sua filha Ceza- 
Fina, marido e filha, 

—Ultima homenagem de seu filho Ma- 
muel e esposa. 

- aa recordação de seu irmão 
José Maria e esposa. 

— Com muitas iágrimas de teu irmão 
“Quilherme Vasco Samuei. 

—Perpétua saudade de sua irmã Ana 
e marido, 

—bUitimo adeus de seu cunhado Adol- 
dio € esposa. 

— Sentida saudade de sua cunhada 
Encarnação Simões Ferreira. 

—Sentido adeus de sua cunhada Ana 
se filha. 

—bUltima homenagem da tua cunhada 
Alzira e filhos. 

— Eterno adeus de seu sobrinho Eva- 
“nisto e esposa. 

— Infindos beijos de seu sobrinho e 
afilhado José Ferreira Tavares e esposa. 

— Recordação eterna de seu sobrinho 
Alexandre e esposa. 

— Ternos beijos de seu sobrinho Ale- 
xandre Tavares e esposa. 

— Sentida homenagem de sen primo 
Florindo Dias Maia, filhas e filhos. 

—lInfinda saudade de seu primo Jose 
Vieira Ferreira e esposa. 

— Ultima saudade de ten primo An- 
aro Augusto Ferreira Souto, esposa € 
“filha. 

do viúvo sr. José Maria Simões 
Ferreira e restante família reno- 
vamos a expressão do nosso pro- 
fundo pesa:, 

Anos - No dia 15, fez 51 avos 
a or* Luodovina Figueira Souto, 
eeposa do sr. Joã» Neues da Silva, 
moradores na Barca, 

— Em 17, foz 15 anos Josquim 
Ferreira Roubaco, filho do ar. 
Joaquim da Silva Roubaco e de 
mua esposa er,* Rosa Nuvues Fer. 
meira, da raa da Pereira, 

— Em 18 luz 38 aoos o ar, 
Clemente da Bilva Gonçalves, do 
Fontão e empregado comercial 
am Lisboa. 

— Em 22, faz 18 anos o sr. 
Alvaro Rodrigues da Silva Valen- 
te, uusente ua Venezuela, Hiho' 
sado sc, Autógio Nuues da Bilva 
Valente e de sua esposa sr.º D, 
Vitória Rodrigues da Bilon, ins 
adustriaio de padaria em Lisboa, 

— Também no dia 22, faz 16 
anos o er. Victor Manuel Oliveira 
“Silva, filho do se. Arménio Fer- 
meira du Silva e de sus eeposa 
sr.º Rosa Marques de Oliveira, 
residentes em Lisboa; “ a menina 
Franesliva Ferreira da Silva, com 
pleta 17 primaveras, filha do er, 
Manuel Ferceira da Bilyx e de 
sua seposa er? D, Otília Farreira 
da Silva, ausentes em Sá da Ban- 
adeira (Augol=), 

As nossa felicitações, — O, 

Relógio 
Fazem -se consertos 

Raúl Pereira Rufino 
Mudou para a Rua Vicente de Almeida 
Eça, 32 --em frente da Agência Capela 

ESQUEIRA = AVEIRO 

  

Vendem-se 
novos 

! 

Cosa é avô dos srs, Padres Val- 
demar Magalhães Alves da (Cos- 
ta, professor do Seminário e Ar- 
“méoio Magalhães Alves da Costa, 
condjutor da Vera Cras, 

Ficou sepultado no cemitério » 
desta loralidade, tendo tratado 
do funeral a Agência Capela, 

Pôsames nos doridos. 
O nosso Rancho, — Amanhã 

o Grupo Foletórico da nossa Ca- 
sa do Povo, vai exibir-se a Cacia, 
nas Festas Regionais. 

— Também vo próximo do- 
mingo se realiza na Alameda 31 
de Janeiro um Festival Folelóri- 
co com o concurso dos agrupa- 
mentos Tricanas e Salineiras, de 
Aveiro, em que o nosso grupo 
participa, 

Este festival está a despertar 
grande interess, prevendo se far- 
ta concorrência no aprazível re- 
cinto, 

— O vosso Rancho recebeu 
um convite para se exibir numa 
terra do distrito de Betúbal, ten- 
do apresentado já o seu orça- 
mento. 

Basquetebol. — O Grupo de 
Basquetebol do Club do Povo 
de Esgueira, vai jogar no pró- 
ximo sábado a Estarreja com o 
Grupo do Amoníaco Português, 
de carácter amigável, 

Columbofilismo. — A Sociedade 
Columbófila da nossa Casa do 
Povo leva a efeito no próximo 
domingo o concurso de Celorico 
da Beira (L1O km) 

Placa derrubada. —Há já me- 
ses um automóvel derrubou uma 
placa de sinalização que estava 
localizade no Lergo do Cruzeiro. 

até à data presente ainda não 
foi lá colocada outra, o que cau- 
aa grandes transtornos aos auto- 
mobilistas que não conhecem 
bem as estradas do Porto e de 
Agueda, 

a quem de direito pedem -se 
rápidas providêncina, 

Anos. —No din 22 completa 30 
anos a er.º D. Marin Helena Farto 
Ferreira Rimos, esposa do ar. 
Aveiioo Tavares Vaz Duarte, ca- 
pitão do Exército, ao serviço da 
Escola Central de Sargentos, em 
'agueda, filha e genro do ar. 
Heorigue Ramos, proprietário da 
Foto-Central, da nossa cidade, e 
de sua esposa er* D, Maria Tea- 
bel Ferreira Farto Ramos, pros 
fessora aposentada. 

Oa nossos parabéns, — C. 
  

  

De Taboeira 
Festlvidade ao S. Pedro. — No 

dia 29 do corrente, vai realizar-se 
neste lugar uma f[estividade em 
louvor do S, Pedro, por promessa 
do sr. Manuel Pereira de Oliveira, 
que tem ang«riado donativos pelas 
terras circunvizinhas. 

Haverá missa e sermão na rese 
pectiva capelinha e de tarde um 
conjunto musical de Eixo locará 
no recinto, para diverlimento da 

mocidade, 
Doente. — Enconlra-se muito 

Soente, retida no leito, a sr.º Rosa 
Dias da Bela. 
Anos — No dia 16 faz 26 anos o 

nesso conterrâneo sr. José Maria 
Dias Gaspar, cozinheiro a bordo, 
residente em Vila Nova de Gaia. 
—E em 20, passa o 78.º ani- 

versário do prestimoso taboeirense , 
sr. António Marques da Graça; 

Os nossos parabéas.—C, 

PRECISA -SE, 
Rapaz Polar ma Far- 
mácia Lusitana — Cacia. 

Esta sema.) 

De Sarrazola 

Falecimento. — No dia 14 fnles 
ceu em Leiria, pelas 5,30 horas 
da medrugada, 0 nosso conterrã. 
neo sr. José Maria Dias, de 54 
anos, marido dasr,* D. Maria 
Rodrigues Pardinha e pai do sr. 
José Maria Pardinha Dias, cons 
ceituados industriais de padaria 
naguela cidade. x 

Os seus restos mortais toram 
trasladados para o cemitério de 
Cacio ontem, dia 15, formendo-se 
cortejó Iúnebre no largo do Cru- 
zeiro, pelas 12 horas, 

Na igreja paroquial foram ce- 
pai do sr, Arménio Alves dailebrados ofícios e missa de corpo | 

presente por 5 sacerdotes, 
Deslocaram - se aqui de Leiria 

numerosas pessoas amigas do 
extinto, que se lizeram transpor» 
tar em automóveis. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

Anos.— No dia 11 do corrente, 
completou 9 primaveras a menina 
Deolinda Rosa de Lima, filha do 
ar. António Maria de Lima, em- 
pregado da Fáb'ica de Celulose, 
e de sua esposa er.* Maria Vitó ia 
Nunes Simões e neta do ar. Frau- 
cisco Alves Simões, panificador 
em Lisboa, e de sua esposa er. 
Deolinda Nunes Pereira, 
—Em 14, fez 27 anos a er? D. 

Icene Marques Branco da Silva, 
esposa do er. José Gabriel Perei- 
ea, filha e genro do industrial de, 
marmorites em Lisbon st. João 
Rodrigues da Silva e de sua eu. | 
posa ar.* D. Laura Marques Gui- 
lherme da Bilva. | 

— Também em 14, completou 
30 primaveras a menina Maria 
Amélia de Almeida Quintaneiro, 
filha do er, António Maria Quin- 
taneiro e de sua seposa er.” Amé- 
lia da Silva Almeida, lavradores, 

— E em 20, faz 52 avos o gr, 
António Rodrigues Neta, proprie- 
tário deste lugar. 

As nossas felicitações. — C, 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos.— No dia 12, fez 53 anos 

o nosso conteriâoso . ar. João da 
Silva Lopes, industrial de padaria 
em Pombal, residente na Murtosa, 

— Em 20, passa o seu aniver- 
sário o ar, Manuel Rodrigues dos 
Santos da Cunha Maia, filho do 
ar. Manuel da Cunha Maia e de 
sua esposa sr.* D, Elisa dos San- 
tos Maia, industriais de padaria 
na Costa do Valado. 
—E em 21, faz 11 anos o me- 

nino Rut Alberto Gomes Rodri- 
gues, filho da er.* D. Emília Bi. 
mões Gomes Rodrigues, natural 
de Mataduços e de seu marido 
er. Agripino Pinto Rodrigues, co- 
merciantea em Setubal, 

As nossas felicitações. — O, 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
- GRAVATAS 
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Veste Paiu Preços 

para 
“e Filhos esta   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
  

"ali chegar muito baixa, 

    

De Loure 
Melhoramento. — Os Serviços! 

Municipalizados de Albergaria-| 
«a-Velha, sempre atentos da De» | 
cessidades das populações dus 
lugares e freguesias que com- 
põem o concelho, mandaram uu- 
batituir os cabos que forneciam 
a energia eléctrica pa Rua do 
Outeiro, desta localidade, refor- 
cando-os ainda com a instalação 
teifâsica. 

Dado o elevado número de 
consumidores existentes na re- 
ferida rua, muitos possuidores 
de aparelhos de rádio e televisos; 
reo, este melhoramento Ímpu-, 
nha-se em virtude da corrente 

Festas a S. Bartolomeu. — A 
Comissão Organizadora das tra- 
dicionais festas a S. Bartolomeu, 
a realizar em Agosto, comunica- 
-nos que tem já fechados todos 
os contratos. 

A referida Comissão prineipiou 
no domivgo último o peditório 
pela população, esperando que 
todos contribuam nu medida das 
suas possibilidades para que os 
festejos tenham o luzimeuto dos 
anos anteriores. 

O programa definitivo será 
publicado em data oportuna, 

Chuva, — à chuva fez a sua 
milagrosa aparição, Os agricul- 
tores exultam de alegria, pole é 
ouro que lhes cai do céu, 

Carreira de camionetas — Nos. 
tempos que correm, em que im» 
pera a vertiginosa velocidade dos 
jactos, raras são as. povoações 

De S. João de Loure 
Os ciganos e os prejuizos que 

causam. — Na época balnear, que 
prâticamente já começou. são 
centenas ou mesmo milhares de 
pessoss que so domingo, depois 
de ulia semana de intenso tra- 
balho, procuram um sítio apra- 
zivel e longe do bulício da cida- 
de, aonde possam descansar um 
pouco e gozar as delícias da nu- 
turez.. 

S. João de Loure proporcio- 
náva esse prazer, esse merecido 
repouso, 

Idesl para os campistas e tu- 
ristas, era o paraiso dos pesca- 
dores, que, no intervalo dos lan- 
grmentos das linhas se refastela- 
vam e gozavam a sombra das 
frondosas árvores que circundam 
o poético rio Vouga. 

Então as crianças gostavam 
imenso de brincar no areal do 
Fio e era um gosto vê las depois 
da brincadeira comer com apeti- 
te os lanches, sentadas nas mar 
gens, juntamente com os pais. 

Hoje, todos procuram outras 
paragens, não porque aquele lo- 
cal tivesse perdido beleza e en- 
canto, mas porque os ciganos 
ali assentam arraiais, 

E como geralmente se fazem 
ecompanhar de muitas alimárias, 
o areal, que outrora serviu de 
mesa pata os alegres piqueni- 

, ques, está agora sujo, exalando 
por vezes um cheiro pestifento, 

E' de lamentar que assim su- 
ceda, 

Nada temos contra os ciganos, 
que não são servidas por umMmas não seria possível que as 
adequado meio de transporte. 

Lonre está absolutamente ieo- 
lada. Os seus habitantes, quan- 
do pretendem deslocar-se a Al- 
bergaria-a-Velha ou Aveiro, sede 

autarquias locais os encaminhas- 
sem para outro local? 

  

  

De Fermelã   do soncelho e capital do distrito 
têm de caminhar a pé 3 ou 5! 
quilómetros, respectivamente, pa: 
ra apanhar a camioneta ou O 
comboio, 

Não seria postível a uma das 
grandes empresas de camiona- 
gem (União Rodoviária, de Oli- 
ueira de Azemeis ou Joaquim 
Francisco de Úliveira, de Agueda) 
alargar uma das suas carreiras 
de modo a servir esta povoação? 

Cremos que. sim e nessa espe- 
rança aqui deixamos a sugestão. ' 

| Anos.—No dia 22 faz 23 unos 
o er. Aleides Ribeiro Bequeira, 
filho do er. Francisco Rodrigues 
Sequeira e de sua esposa er.º Lau- 
rinda Nunes Ribeiro e sobrinho 
do nosso prestante conterrâneo 
er, Joaquim Nunes Ribeiro, in- 
dustrial oo Brasil. 

—— 

De Frossos 
Acidente no trabalho. — Com 

fracturas nas costelas, por ter 
sido caleada por uma vaca, quan- 
do gradava uma terra, encontra- 
-se retida no seu leito a er? Ma- 
ria Candida Menezes, esposa do 
er. Jos6 Soares Praça 

Chegadas. — Da América do 
Norte, chegaram à nossa. terra 
onde vêm passar algum tempo 
a menina Irene de Pinho Casta. 
nheira e ava mãe ar.* D, Leonil- 
de da Silva Pinho, esposa do 
ar. Fernando Rodrigues Casta- 
nheira que em breve também, 
mos visitará | 

A nossa Banda, — Tomou par- 
te nos festejos que se realizaram ! 
no Monte da Murtosa, na última 
quaita-feiraa Banda Centro União 
Frossense, que foi muito npre.| 
ciada pelas centenas de assisten-. 
tes que ali se encontravam, | 

  

  

Da Póvoa e Paço | 
Anos. —No presado dia 9 fer 

9 avos a menina Emília Ferreira 
da Silva, filha do or. Manel 
Rodrigues da Silva e da er“ Ma- 
ria Halena Nooes, Ferreira, mo- 
radores na Póvoa, 

— E em Il fuz 33.an0e a er, 
Lucília de Jesus Mulheiro, esposa 
do sr. António Fernandes Vigai- 
riaho, do Paço e 
Aveiro, 

Os nossos parabéns, —C, 

  

  

| 

panificador em R 

Casamento, — Na nossa igreja 
paroquial, realizou-se no dia 27 

[de Maio findo o ealace matrimo- 
jnial da menina Maria de Sousa 
Ruela, filha do sr. Joaquim Maria 
Ruela Brandão e de sua esposa 
sr.* Maria Rodrigues de Sousa 
Frias, desta freguesia, com o st. 
Armindo Nogueira da Silva, filho 
do sr. Emídio Nogusira da Silva 
e de sua esposa sr* Isaura Dias 
Capeleiro, de Angeja. 

Foi celebrante du acto religioso 
o rev. P.º José Felix de Almeida, 
professor do Seminário de Aveiro, 
sendo padrinhos o sr, Armindo 
Nogueira da Silva e a sr.* D, Amé» 
lia Nogueira Souto, de Angeja. 
- Em seguida foi servido um lauto 
jantar a 70 convidados de ambos 
os Conjuges, que decorreu na mais 
amistosa copfraternização. 

ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de lelicidades, 

Falecimentos. — Vítima de um 
ataque de «meningite», faleceu no 
dia 25 de Mato findo o menino 
Ernesto de Sousa Gomes, de 7 
anos, filho da sr, Ernesto Francisco 
Gomes e de sua esposa sr.* Maria 
Rosa de Sousa Gomes, da rua da 
Corredoura. 
—E no dia 3 do corrente, tam» 

bém faleceu o menino Aniónio 
Pires Gonçalves da Silva, de 2 
anos, filho do sr. Bernardino Gon- 
çalves da Silva e de sua esposa 
sr.* Maria Pires da Conceição. 

l 

  

Casa para negócio 
Trespassa-se na Gafanha da 
azaté, na Cele da Vila, optima 
sa para qualquer negócio. 
Dirigir à casa de moveis de 

José Rodrigues Morais, naquela 
tocalidade. (2) 

Conceição Lopes 

de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

N 
ca 

    

Consultório : E 

Lutz deCamões, 132-1.º-Dt.º) 
Tetet. 38164 —. LISBOA 
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Ro 
Confie os seus capitais a 

h BANQUEIROS tp 

estão seguros e rendem 

PINTO « MAGALHÃES 

A 

   
   

»  Kopital e reservas: setenta e cinco milhões de escudos 

SÉ PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 
| Telefone, 20133 P.P:C.A. 

€ LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 
% Telefone, 366056 P.P.C. 

É AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ — PENICHE 

VILA DA FEIRA — FÁTIMA — ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa -Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.”* 
RUA DO OUVIDOR, 86 . RIO DE JANEIRO 

sempre mais TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

  

Sae 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

| Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

HERPETOTL, 
Para at doenças de pole 

    
    Confeccionam-se os mais lindos bouguets de floresjnaturais 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE » 

Telef. 22415 = ESQUEIRA = AVEIRO 

A mais completa no género 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 
modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

  

e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc.   
  

  

  

  

  

e Oficina de Serralharia Mecânica [qi Bicicletas 
Uma gota de HERPETOL d de co» 

o ! 

BE popa: À comichto desaparece coo por encam Em ' ; mad À ro ai 

Pa tai ominada, a pele é refrescada e ali- 
y E 

sado. Os ão começaram. Medicamento por exce- António Pereira IN Cantos “e É f $00 

vameia para todos os casos de eczema humido ou j die = o á are 

uma, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 ' » eçam tabelas 

A! venda em tôdas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO é Armando Erespo & [a 

—— a 
Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

GASA MENDES 
de: Alvaro Soares Mendes 

Raa do Fonte «> ANGEJA = Telef .91168 

(70) 

  

Agente dos motores a gasoil "PETTER” 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

e a LISBOA — Telet, 27027 
Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, de Cascalhsira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 
Agente no Norte do País Osilherme M. Coslhe 

  

  
    

  

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materials de 

consirução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ato. 

Madeiras nparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

Agência Funerária Capela 

4º AMÉRICO DIAS CAPELA   Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Gota fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas pars rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da Repúblico — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilbeles de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Embarques rápidos para Africa 

  
  

  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do Pais 

' Funerais |, 
dos mais 
medestos 
mes mais 
dmauosos.        

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Ros Vicsnto de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de aute-fúnebre para todos os serviços. 

e Fr e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina  —-— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

Móveis e louças 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 
  

  

“CONSTRUTORA” 
PESE TE ST DOES TE PS Sim 

à— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

aDficinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

rantes prementes, em lusalite e fibrosimento, com adaptação 

de eilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, liquidos de nitreiras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m=;: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 = Telef. 23529 == VERDEMILHO «= AVEIRO 

  

TDI A NOVA, 
Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 

de — — 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Automóveis de aluguer 
de 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

. Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: Praça de Cacia n.º 91217 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO 
ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à meda regional; artigos de 
mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 

toi a Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. 
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